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O SEEDS foi considerado de fácil tradução e compreensão verbal

pelos especialistas, que sugeriram modificações sutis visando alcançar

equivalência entre a versão original (inglês dos Estados Unidos) e a alvo

(Português do Brasil). A RVC foi considerada ótima (0,99), atestando a

adequação do instrumento.

Os transtornos alimentares (TAs) são quadros clínicos que

comprometem a saúde física e o funcionamento psicossocial,

apresentando em geral curso crônico, com várias recidivas e alto custo

de tratamento (Qian et al., 2021). Identificar os sinais e sintomas

precoces de TAs torna-se imprescindível para o início oportuno do

tratamento (Allen et al., 2023). Há instrumentos disponíveis em âmbito

brasileiro para tal fim, mas em maioria eles não focam em aspectos

centrais dos TAs, como alterações de humor e satisfação com a vida.

Entre os novos instrumentos que podem oferecer uma avaliação dos

sinais e sintomas precoces de TAs destaca-se o Screen For Early

Eating Disorder Signs (SEEDS) que se propõe a avaliar tais aspectos

centrais. Até o momento, o SEEDS não foi adaptado transculturalmente

para o português do Brasil.

Este trabalho objetivou adaptar transculturalmente e avaliar a

validade de conteúdo do SEEDS para o Português do Brasil.
O SEEDS encontra-se traduzido e adaptado para o português do

Brasil, bem como apresentou adequada validade de conteúdo. Sugere-

se que estudo futuro realize pré-teste do instrumento com adultos

brasileiros (população-alvo) para posteriormente avaliar suas

propriedades psicométricas.
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Atualmente, há uma crescente preocupação em utilizar instrumentos

com indicadores psicométricos adequados para avaliar sinais e sintomas

de TAs. Para realizar uma avaliação psicométrica adequada, a

adaptação transcultural (Beaton et al., 2000) e a análise de equivalência

(Herdman et al., 1998) da nova medida são etapas indispensáveis desse

processo. Ao aplicar essas etapas no presente estudo, evidenciou-se que

o instrumento foi de fácil compreensão, bem como apresentou

adequada validade de conteúdo. Não obstante, o SEEDS mostra-se

como um instrumento promissor, visto que avalia aspectos centrais dos

TAs não abordados em instrumentos anteriores, incluindo alterações de

humor e satisfação com a vida (Powers et al., 2018).

Realizada por dois profissionais independentes (T1 e
T2);

Os autores se reuniram para sintetizar as versões dos
tradutores (ST1);

Dois novos tradutores realizaram a retrotradução (RT1 e
RT2);

Todas as versões foram submetidas a um comitê
composto por cinco especialistas para avaliação das
equivalências semântica, idiomática, cultural e
conceitual.

A versão pré-final do instrumento foi enviada para um
novo conjunto de cinco especialistas para avaliação da
validade de conteúdo.

Beaton et al. (2000); Herdman et al. (1998); Lawshe (1975).
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